
LICEU NACIONAL A N D R ~  ue GOUVEIA l i  
I lfpaca de J u l h o  de 1947 8,. Ch~mada - 

Prova p r d t i o a  de Q U ~ I C A  
Ponto nQ.1  
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Dotermine a r i q u e z a  a l c o h l i c a  do vinho que l h e  6 fo rnec ido .  
Descreva como procedeu e ind ique  o  r e s u l t a d o  a  que chegou,ex- 

2 l icando  como u t i l i z o u  a t a b e l a  de que s e  s e r v i u  e a  razão  por que t e -  
ve de a  u t i l i z a r ,  

Ver i f ique  a e x i s t ê n o i a  d e  carbono e de hidrogénio  no a l c o o l  o r -  
d inÚrio .  

Descreva como procedeu e j u s t i f i q u e  as suas  conclusÕes, 

Determine o  peso de  a c e t a t o  de  e t i l o  que pode r i a ,ob te r  a p a r t i r  
do a l c o o l  fo rnec ido  por  1 5  l i t r o s  do vinho que submeteu a d e s t i l a ç ã o  e m  
I. Determine também o peso de a c e t a t o  de  s.)dio neces s4 r io  para a obterr 
ção do nc ido  a c t h i c o  p reo i so  para  e s s a  preparação.  

Derisidade do a l c o o l ,  0,3. 
C P 1 2 ; O P 1 6 ; H m 1 ; N u C 2 3 .  

Uma das soluçÕes A e B que l h e  são f o r n e c i d a s  é de  c l o r e t o .  
FUça os  e n s a i o s  que j u l g a r  neces sú r io s  para poder d i z e r  qua l  

das  so luções  6 a do c l o r e t o .  
Descreva o s  ensa ios  que e f e c t u a r  e j u s t i f i q u e  a  sua conclusão.  

I 
J 
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Exumes do 2 9 ,  C i c l o  

Prova p r n t i c a  de ' ~ U ~ ~ I C A  
Panto  n % 2  

Dótermine a riqii-eza a l c n ó l f  ca do vinho que l h e  b f o r n e c i d o .  
Di2screva c9m3 procedeu e  i nd iqhe  o  r e s n l t a d o  a que c h e g o u , e x p i l  

-a2do como iz t i l iz r lu  a t a b e l a  de que se  s e r v i u  e  E. razão p 3 r  que t e v e  d~ r 

- , - O  - .blA:zzr 0 

D e ~ o i s  de  t e r  f e i t o  R determinaçeo da r i q u e z a  a l c g - { i i c a  de i+ ,e ,  1 1  
:73m c.didado,iimas g o t a s  do l i , ~ ~ i d o  d e s t i l s d o  nlzm 5ubo de ensa3.o onde pr&- 1 

1 

:ianien';e tenha d e i t a d o  um pouzo de  diorkma-tco de pot:ssic> p u l v e r f z a d ~  e I 
, >ias p -Las  de ác ido  s u l f  bico concentrado,  A,~-eça e c h e i r e ,  

Sue sp.hstância s e  foz-moi1 no tubo de e n s a i o ?  i 
Escreva  e equação quhrilca que tradc.2 a f o r m ~ ç ã o  dessa  s3bstânoj-a ,  

Sisbendo que 4 0,78 a dens idade  Ca s u b s t â n c i a  formada em I I , d e -  
%-:?rnlne o  vl lume do v i n h j  empregado em I que dev i a  submeter d e s t i l a ç ã 3  

- a  ? > t e r  o a l c o o l  e t f i i c o  n e c e s s L r i 3  p a r a  p r e p a r a r  3 l i t r o s  d e l a ,  - - - 
. D e ~ s i u a d e  d~ a i c o o l ,  0 , 8  . 

A .  
R e a l i z e  o s  e n s a i o s  que j u l g a r  n e c e s s & i o s  para v e r i f i c a r  se  

zgan-  aigcma d a s  duas  subs t6 i - c i a s  s$a?.das que l h v  são f ornec idas  
;Cras .o s  A G B)* 

Desoreva o s  e n s a i o s  rea l - i zados  e d i g a ,  j u s t i f  i?andc>--a,a c o n c i ~ -  
i~ a que chegou, 



Exames do 2Q, Cic lo  

Ifpaqa de  Julho d e  1947 V *.Chaada 

Prava prYt ica  d e  QU~I~ICA 
P u r ~ t o  nQ.3 

Prepare  c l o r o  a  f r i o .  
E ~ c h a  cop o c l o r o  preparado um f r e s c o  de boc? l c r g a  e receba a 

r e s t o  num c3po com &ua d e s t i l a d a ,  
Diga ootno pr3cedeu para  p repa ra r  o c l o r o  e  oomo v e r i f i c o u  que 6 

f r a s c o  estava cheio.  

No f r a s o o  aheio de c l o r o  in t roduza  um pedaço de  papel  de f i l t r o  
embebido em e s s ê n c i s  de t e r e b i n t i n a .  Que observa? 

Aproxime da booa do f r a s o o  uma v a r e t a  de v id ro  com uma gote de 
amh.ia. Sus observa? 

E i ~ l i q u e  'o que observou na exper iênc ia  r e a l i z a d a .  

Num tubo de ensa io  tome um pouc3 de un s o l u t o  de um i o d e t o  me- 
t L l i c o  e junte- lhe  água de c lo ro .  Que observa? 

Dlvida o  conteudo do  tubo por d o i s  tubos de ensa io ,  Nu, d e l e s  
d e i t e  uci pouco de c lo ro f  !$rti,io e  a g i t e  for temente .  Deixe ,em seguida , re-  
pousar o  conteudo do tubo ,  Que observa? 

A úgua de emido con t ida  num tubo  de e n s a i o ,  junte  ur-as go ta s  do 
conteudo do o u t r o  tubo.  Que observa? 

Exsl ique tudo que observou nas  expe r i ênc ia s  a n t e r i o r e s  e ,  s e  pu- 
d e r  t r a d u z i r  por usa eque ção qui,,Loa algurii dos f ensi. enos  observados,  
cscreva essa  equação, 

A.,ueça atL ebul ição  o  c m t e u d o  do tubo de ensa io  em que d e i -  
t o u  a &ua de amido. Sue observa? 

Deixe a r r e f e c e r ,  Que observa? 

Determine o peso de  Úoida puro e x i s t e n t e  e m  500 çy3 do s o l u t o  
de Loido due l h e  6 fo rnec ido .  

U t i l i z e  um so lu to  de soda cdus t ioa  a  aramas pqr l i t r o .  
Descreva como procedeu e e f e c t u e  o s  c ~ l c u l o s  n e c e s s a r i o s ,  

Peje. a o  P r a f e s s o r  examinedor o s  pesos a t h i i c o s  de 
que n e c e s s i t a r ,  



Ex,~es do 2Q, Ciclo 

gpõ'l?. .'a Julho de 1947 

Prova p r á t i c a  de  QU-I'B:ICA 
P o r ~ t o  nQc 4 

Prepare  o lo ro  a f r i o .  
Ericha com o  c l o r o  preporado un f r a s c o  de boca l a rga  e receba o 

r e s t o  nurc copo con; Lgu.a d e s t i l a d a .  
Diga COLO procedeu para p repa r3 r  o  c l o r o  e como v e r i f i c o u  que o  

f r a s c o  e s t ava  che io .  

N o  f r a s c o  oom c l o r o  d e i t e  uma pequena quant idede de água de c lo-  
r o  e em seguida,com ouidado,um pequeno fragilLento de cs rbone to  de cÚ,cia 
( c a r b i t e )  . 2ue observa? 

A s r o x i ~ e  da boca do f r a s c o  uma v a r e t a  d e ' v i d ~ o  com uoí go ta  de 
am6nia, süe observa? 

Explique o  que observou na expe r i ênc i a  r e a l i z a d a .  

ITun tubo de e n s a i o  d e f t e  um pouco de UG s o l u t o  de  un s a l  f e r r o -  
so  e junte- lhe  umas go ta s  de u m  s o l u t o  de f e r r o c i a n e t o  de pot:ssio, 

a ~ e  observa'? 
Koutro tubo de e n s a i o  dek te  uma paqi!ena ~ o r ç a o  de LIGL sol ir to de 

um s a l  f g r r i c o  e  junte- lhe  uzias g o t a s  do s o l u t o  de f e r r o c i s n e t o  de ps-- 
tÚss io .  Que observa? 

Nun t e r c e i r o  tubo  de e n s a i o  d e i t e  una nova ~ o r ç a " o  do s o l u t o  do 
sal f e r r o s o ,  junte- lhe  &ua de c l o r o  e ,  ení s egu ida ,  umas g o t a s  do solu-ko 
de f e r r o c i a n e t o  de po tLss io ,  Que observa? 

E ~ s l i q u e  o que observou. Cxio c l a s s i f i c a  a acçao da Úpua de c17-- 
;o? 

Precisamos p r e p a r a r  450 gramas de c lo rq f j rn l io .  O c l o r 3  neces s i -  
r i o  pare  e s sa  preparação deve s e r  obt ido por  oxidaçãa do i c i d o  c l o r í -  
d r i c 3 .  Determine os  pesDs de r eagen te s  que devia  ecpregar  para  a sua 
preparaçã3,  

Sdtonha o r eagen te  & l i d o  com 12% de inpurezas .  , 



Exanes do 2Q Ciclo  

Épooa de Ju lho  de 1947 - a. Charxi da 

Prova p r q t i c a  de ~SU~T":ICA 
P o ~ t o  nQ.  5 
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Prepare  a lguns  c e n t h e t r o s  ahbioos de a l d e i d o  acé t i co .  Ternine- 
da a preparação,ueça o  volume de a l d e í d o  que preperou. 

Descreva a  uanebka aouio procedeu e  esoreva  a eqmção quí-ica que 
t r aduz  a preparação.  

Façr d o i s  .ensaios  que l h e  permitan v e r i f i c a r  que o a l d e í d o  ac4- 
t i c o  t e u  propriedades r edu to ras .  

D=screva os ensa ios  que efectuou e d iga  coqo preparou o s  Eea- 
gen tes  de  que s e  serviu e o  que observou. Diga t a ~ i b & ~ i  5 ,ue conclu- 
sões  chegou. 

FeYu rw s o l u t o  de g l i c o s e  em d e s t i l a d a .  S u õ s t i t u i r d o  o  a l -  
deido a c a t i c o  por e s t e  s o l u t o , r e p i t a  o s  ensa ios  que f e z  em 11. Que 
observa? Que conc lu i  quanto ao comportaffiento q u h i c o  do so lu to  de g l i -  1 
cose? 

IV 

Suponha que t r a n s f o r ~ a v a  en ác ido  a c é t i c o  todo o a ldefdo  obt ido  
e& I. Que peso d e  ác ido  a c é t i u o  o b t e r i a ?  

Se o  o b t i v e s s e  a  p a r t i r  do a l c o o l  e t i l i ~ o , ~ u e  peso de a l c o o l  pre- 
c i s a r i a  eEpregar? 

Densidade do a lde fdo  a c é t i c o ,  0,78, 



LICEU NACIONAL ANDRI? de GOLTVEIA 

Exames do  2 Q b  Ciolo  

gpoca de Ju lho  de 1947 - h ,  Chamada 

Prova de (SU~~I ICA 
Ponto na ,  6 

Y 

Prepa re  a c e t i l e n o .  Depois d e  s e  c e r t i f i c a r  de que o a c e t i l a n o  
r n  ren n i s t ~ ~ r a d o  com a r  , f a ç a  uma exper iênc ia  q i ~ e  l h e  p e r n i t a  v e r i f i c a r  
-2e  ,na coc ipos i çõ~  do a c e t i l e n o , e n t r a  carbono, 

Descreva como procedeu para  p repa ra r  o a c e t i l e n o  e  para f a z e r  
a s  v e r i f i c a ç @ e s  pedidas .  Diga o  que observou e  a que c o n c l u s ~ o  ahegou. 

Escreva a equação qufmiea que t r a d u z  a  - reparação do a c e t i l e c ? ,  

Estude a acção do a c e t i l e n o  sobre  uci s o l u t o  de c l o r e t o  cupr9so 
ahon iaca l  e  sobre  un s o l u t o  de pe rmngana to  de p o t d s s i o ,  

Diga como procedeu e que v e r i f i o ? ~ ,  

O reagente  s j l i d o  que u t i l i z x  pa ra  prepariar o  a c e t i l e n o  con-- 
"rn 8% de  iuipurezas. Dptermine o pzso d e l e  que dev ia  u t i l i z a r  para ~b:er  
a c e t i l e n o  que,por  po l imer i zaçãs ,des se  o  benzeno p rec i so  p e m  a  ?repara-  
ção de  100 gramas de a n i l i n a .  

Um dos  t r ê s  s o l u t o s  que  l h e  s ão  foanec idos  6 de um su l fa to . :  
Faça os  ensa ios  que j u l g a r  neces sd r io s  pnra poder d i z e r  qliol 

cleies é o do sulfajzo. 
Descreva o s  ensa ios  que e fe<tuar  e j u s t i f i q u e  a .sua conclusão,  

i 
1 



LTCEU NACIONAL A N D R ~  de  G0UVEi.A 

Exames do 2 Q ,  Cio10 

- -. Chamada 

Prova pr6tioa de S ~ ~ ~ I C A  
Ponto n Q ,  7 

Prepare a o e t i l e n o  e , d e p o i s  de v e - i f i c a r  que o gris não vem m j  ~ f l -  

r ado  com a r , f a ç a - o  a r d e r :  
a )  Num tubo de e n s a i o  que eccheu chm o gks.  
b )  Nu, bioo de gis  adaptado extremidaiie i o  tubo abdutor  do a p a -  

r e l h o  de preparação.  i 

Dasoreva como procedeu para p r e p a r a r  o a c e t i l e n o  e d i g a  o que I 

v e r i f i c o u  n a s  duas  combustões e como e x p l i c a  o que v e r i f i o o u ,  
Escreva a equação quimica que t r a ?  uz a preparação do a s e t i l e n o ,  

Estude a acção  do a c e t i l e n o  s o b ~ e  a água de bromo e sobre. cm so- l 

l u t o  de  permanganato de p o t á s s i o ,  
Diga oomo procedeu e a s  oonclusões a que chegou. 
Se algum dos fen6menos observados puder s e r  t r aduz ido  por equa- 

ç"es q u i k i c a s ,  esc reva  e s s a s  equações. 

111 

Determine o volume de  e c e t i l e n o  que devia  s r s p a r a r  pa ra ,po r  pc- 
1 imer i zaçã0 ,ob te r  o ben$eno que,por  n i t r a ç ã o , S e s s e  120 &ramas de  ni.;ro- 
benzeno. Determine tambem o peso de c a r b i t e  qi:e deuia empregar para  
o b t e r  e s se  volume de a c e t i l e n o ,  

a )  Nuur t ubo  de ensa io  d e i t e  uma pequena porção de um s o l u t o  de 
um i o d e t o  met6 l ico  e junte-lhe umas gotas de úgua de bromo. Descreva c 
qce observar .  

A yue a $ r i b u i  o que observou? 

b )  Fnqa um e n s a i o  que l h e  permita  j u s t i f i c s r  o fenóUeno a que 
a t r i b u i u  o que observou em a ) .  Dtscreva o ensa io  qce r e a l i z o u ,  

Se puder t r a d u z i r  por  equações q u i ~ i c a s  a lguns  d o s  fen6,..enos o.- 
bservados,  esc reva  e s s a s  equações,  

Como o l a s s i f i c a  o fenómeno observado em a )  ? 



LICEXJ NACIONAL ANDR$ ae GOUVEIA 

E ~ & e a  do 2 Q .  Cic lo  I 

É ~ o o a  de J u l h a  de 1946 - a ,  Cbmada 

Prova p r & t i o a  de Q U ~ M I C A  
P o ~ t o  nQ, 8 

p-'-"'-"-"-'L O====== -,---,---------===l=============s=u==================== 

Pregere  a n i d r i d o  s u l f u r o s o  e encha com e l e  d o i s  f r a s c o s  de boca 
l a r g a .  

Descreva como procedeu para p repa ra r  o  a n i d r i d o  s u l f u r o s o  e c o -  
mo v e r i f i c o a  que o s  f r a s c o s  estavam oheios .  

Escreva a equação quí,ica que t r a d u z  a  p reparação  do a n i d r i d o  
su l fu roso .  

a )  NUU dos f r a s q o s  che ios  de a n i d r i d o  s u l f u r o s o  d e i t e  uns t r ê s  
a  qqa t ro  c e n t i b e t r o s  cubicos  de um s o l u t o  d i l u i d o  de permanganato de 
p o t a s s i o  e a g i t e .  que observa? 

D e i t e  no f r a s c o  umas g o t a s  de  um s o l u t o  de um s a l  de bt:rio. AEI -  
' 1  I 

t e .  Qke observa? Que conc lu i?  
como o l a s s i f i c a  a acção do an id r ido  su l fu roso?  

b )  No o u t r o  f r a s c o  che io  de a n i d r i d o  s u l f u r o s o  d e i t e  umas g o t a s  
de i c i d o  azQico  conoentrado.  gue observa? 

De i t e  no f r a s c o  a l g y a  agua e , d e p o i s  d e  a g i t a r ,  j un t e  umas g o t a s  
de um s o l u t o  de um s a l  de bz r io .  Que observa? 2ue conc lu i ?  

O cobre e m p r e ~ d o  em I o o n t é ~  1% de impurezas. Determine o  peso 
d e l e  que dev ia  empregar para o b t e r  

-R 
l i t r o s  de  a n i d r i d o  s u l f u r o s o  

medidos n a s  condições  normais de pressa0  e  temperatura .  

IV 

De e n t r e  a s  s u b s t â n c i a s  & l i d a s  A , B  e C ,ue l h e  s ã o  f o r n e c i d a s ,  
uma 6 um carbonato.  Faga o s  , ensa ios  que ju lga r  necessLrios  p s r a  poder 
d i z e r  qua l  das  subs t&nc ia s  6 o carbonato.  

Descreva as  e n s a i o s  que e fec tuou  e  j u s t i f i q u e  a  sua conclusão. 



Exzmes do 2 Q .  Ciolo 

Prova p r ó t i o a  de QU~MICA 
Ponto noo  9 

Prepare  hidrog4nio e o e r t i f i q u e - s e  de que o  gds não vem mtstu- 
rado com ar .  

Diga aomg procedeu para p repa ra r  o  h idr3génio  e  como s e  c e r t i f i . .  
aou de que o g ~ s  não vinha misturado com o a r .  

Esoreva a equação qu íh i ca  que t r aduz  a  preparaç80 do h idrcgénio .  

4 )  F=$a uma expe r i ênc ia  que l h e  permita  v e r i f i c a r  que o  hidro-  
g b i o  e menos depso 40 yue o a r .  

< I 

Descreva a exper ignc ia  que r e a l i z o u  e  j u s t i f i q u e  a sua concliisao, 

b )  Ver i f ique  que 6 &ua o produto da combustão do hidrogLi.io no 
ar. 

Desoreva oomo prooedeu para  f a z e r  a ve r i f io@go  pedida.  

Varl f  ique  se  6 orgânica  a subs t ânc ia  A ,ue l h e  6 f c rnec ida .  
Desoreva mmo procedeu e j u s t i l i q u e  a  sua conclusão,  

IV 

Determine o  peso de i c i d o  puro e x i s t e h t e  em 1000 om3 do s o l u t -  
de gqido qile l h e  6' f o r n e c i d o  . 

U t i l i z e  um s o l u t o  de soda c & u s t i c a  a 40 gramas por $ i t r o .  
Descreva como procedeu e  e fec tue  os  o<lcu!.c-. n e c e ~ s ~ r i o s ,  

Para a o  P ro fes so r  examinador o s  pesos a t jmicos  
de que n e o e s s i t a r .  



LICEü NACIONAL ANDR$ da  GOUVEIA 

Exn~es do  2Q. Cio10 

'fpoaa de Ju lho  de 1947 - 0 ,  Chamada 

Prova p r á t i c a  de Q ~ I C A  
~ o n ' t o  nQ.  10 

Prepare  h idrogénio  e  c e r t i f i q u e - s e  de  que o gás  não vem mistura-  
do com a r ,  

Diga wmo procedeu para  p r e p a r a r  o  h idrogénio  e como s e  o e r t i f i -  
cou de que e l e  não vinha misturado oom a r .  

Escreva a  equação quiuiica que t r a d u z  a  preparação do hidrog6nio.  

a )  Faça uma expe r i ênc ia  que lhe permita demonstrar que o h idru-  
génio  a t r a v e s s a  oorpos porosos.  

Descreva a expe r i ênc ia  que f e z  e d iga  o que observou. 

b )  Faça uma expe r i enc ia  que l h e  permita demonstrar  que o h idro-  
génio não e comburente. 

Descreva a  exper ienoia  que f e z  e d iga  o que observou. 

Num f r a s c o  de booa l a r g a  o e i t e  uma equena quant idade  de o a l  
c lorada  e  junte-lhe um pouco de a c i d o  o l o r  f d r ioo  concentrado,  

Que subs thnoia  gasosa s e  l i b e r t a ?  Gomo a  reconheceu? 
Faça a r d e r  o  hidrogénio na extremidade de um tubo a g i l a d o  l i g a -  

do a o  tubo abdutor  do apa re lho  de preparação e  in t roduza  a ohama no 
f r a s c g  de booa l a r g a ,  Que observa? 

R e t i r e  a ohama- de d e n t r o  do f r a s c o  e  aproxime da booa d e s t e  uma 
v s r e t a  de v id ro  oom um go ta  de amónia. Que o b s e r v ~ ?  

Da que observou, que oonclusão t i r a ?  

Determine 3 peso de base  pura e x i s t e n t e  em 1000 omú do s o l u t o  
bdsiao f s o l u t o  de ) que l h e  é fornec ido .  

U t i l i z e  um s o l u t o  de  áoido c l o r i d r i o o  a gram,s por l i t r o .  
Desoreva oomo prooedeu e e fec tue  os  cá l cu los  necessa r ios .  

Peça ao  P r o f e s s o r  examinador os  pesos  atÓmi- 
aos  de  que n e c e s s i t a r .  



Exames do 2 Q ,  Ciclo 

h .  Chamada 

Prova prd t ioa  de Q U ~ M I C A  
Ponto nQ -11 

O s u l f u r e t o  f e r r o s 0  que l h e  6 fo rnec ido  contém 1% de fmpuPqzas. 
Determine o peso d e l e  que deve empregar para  o b t e r  20 l i t r o s  de gas 
s u l f i d r i o o , s u p o s t o s  medidos nas  condições normais de temperatura  e . 
pressão.  

0 ~ 3 2 ;  F e a 5 6 .  

Prepare gás s u l r f d r i c o  e , se rv indo-se  de uma das  suas proprieda-  
des  qufmicas,reaonheça o gás. 

Descreva como procedeu para  prepara; o gás s a l f i d n i o o  e oomo o . . reconheceu, 
Esoreva a equação qufmiaa que t r a d u z  a pr8paração do gás s u l f f -  

d r i o e ,  

a )  ,Faça uma expe r i&nc ia  que l h e  permita v e r i f i c a r  s e  o gás aul-  
f f d r i c o  e so ldve l  na dgua. 

Descreva a expe r i ênc ia  r e a l i z a d a  e j u s t i f i q u e  a oonoluski a que 
~ h e g a r  e 

b )  Faça,passar  o gás s u l f i d r i c o  a t r a v é s  de um s o l u t o  de perman- 
ganato de p o t a s s i o  cont ido  num tubo  de ensaio .  Que observa? 

Junte  a o  l i q u i d o  do tubo umas g a t a s  de um s o l u t o  de um s a l  de  
b á r i o ,  Que observa? 

Qqe ooneiusZo t i r a  do que observou? Como c l a s s i f i c a  a aoção do 
ggs s u l f  i d r i c o ?  

$-lhe f ornea ida  g l i c o s e .  - 
a )  Faça uma expe r i êna ia  que l he  permita v e r i f i c a r  se ,na  g l i e o s e ,  

e x i s t e  carbono. 
Descreva a e x p e r i ê n c i a  que r e a i i z o u  e j u s t i f i q u e  a conolusão a 

que chegar ,  

b) Wça um s o l u t o  da g l ioode  s verl f ' ique,por  in te rmédio  de  um 
ensaf o a sua esco lha  ,se t a l  s o l u t o  tem propriedades  redutoCas,  

Descreva o ensa io  que e f e c t u a r  e j u s t i f i q u e  as  s w s  conolusães.  



LICEU EACIOM,Ai A N D ~  de GOWELA 

Exames d c  20, Cic lo  

gpoca de Ju lho  de 1947 - 3 .  Chameda 

Prova de Q U ~ K T C A  
P C Z ~ O  n9.12 

Prepare  gás c l o r f d r i c o  e encha ..om e l e  irni fras$cr de bocz l a r g a ,  
Depois de s e  c e r t i f i c a r  de qlre c fmsrjg  e s t I  c!leizsre;eUa o r e s e s  

t o  do gas  num copo contendo cerca  de 190 na'-' de CgSa Cest i loGa.  
Diga como prooedeu pare. p r e p a r a r  c gás ~ l o ~ í d r l 9 o  e cc;m.j v e r i f i -  

cou que o  f r ~ s c o  e s t ava  che io  de g á s ,  
Escreva a equação qufmica que t r aduz  a  preparaçáo,  

Servindo-se d o  g3s cont id?  no f r - . soc  feça ::me exper idnc ia  Que 
3-he permita  v e r i f i c a r  qlie e l e  e muita sol;-vel ca egua,  

Descreva a  expe r i êcc in  qce f e z  e  o  quu  05servou. Que cone.lilit:.? 

Servlnclo-se d e  gm sclu-:o d,e soda cáust!'.wi n 42 gramas por l i t r o ,  
determine o  peso de é c i d o  c l o ? = i d r l c ~  pzro qr:e e x i s t i n f - i  em 1000 cm3 
do s o l u t o  que prepErou em I ,  

Desoreva romo procedeu e e f e c t u e  os  ~ . 6 l c u l c s  n e c e s s 6 r i o s o  

III 

Ncm tubo de ensa io  prepare  uma pequena po,nção de um a c l u t c  7~ I?D 

s?l f e r r o s 0  e  junte- lhe  umas g o t a s  de  Lrn solu-bo dc  ferrccianb ' :3  de ;c 
t a s s i o .  Que observa? 

Noutro tubo de ensa io  d e i t e  um pouco de um s o l u t o  de um s a l  fer-  
r i c o  e  junte- lhe  umas .go tas  de  um s o l u t o  de f ' e r r ~ x i a n e t o  de p o ~ á s s l o ,  
Que observa? 

Eum,teroeiro  tubo de e n s a i o  tome t r è s  s qua t ro  go ta s  dc s o l u t o  
do s a l  f e ~ r i o o ~ d i l u a - o  com dgua , jun te - lhe  cm sedzc inh3  Ce zfnúo e  em 
segcida ,com cuidado ,umas go ta s  6e &cido s u l f  r'?=.ico c o a ~ e n t r a d o ,  

Quando a reacção t i v 2 r  terrninadr ,Junte  e o  l i q u i d o  do tubo umas 
go<as do s o l u t o  de f e r r o c i a n e t o  de pcJássZoh Qce observa? 

Do que observou,q.ue oonc lu i?  
Cono o l a s s i f  i c a  o  fenórneno observado? 

Ver i f ique  s e  a subs t6nc ia  A o r g h i c a -  
Desn,reva como prcc,edeir e  jus$lfiq?ze a s  s u a s  conclus8ese 



LICEU NACIONAL ANDR$ de GOWEIA 

Exames do 2Q. Ciolo 

$pooa de Julho de 1947 

Prova p r á t i c a  de QUÍETICA 
Ponto nQ,13 

Prepare amonlaco e encha eom e l e  um f r a s co  de boca l a r g a ,  
Quando o f rasoo  e s t i v e r  cheio,reoebs o r e s t o  do amoniaco num 

oopo com cerca de 50 om3 de águo, 
Diga como procedeu para preparar  o amorLfaco, como procedeu para 

encher o f r a s co , j u s t i f i c ando  a maneira de proceder,e como ve r i f i coh  
que o f rasoo  estava oheio. 

Escreva a equaçEo qu;mica que t raduz  a preparação. 

Servindo-se do amonfaco contido no f m s i o  ,faça uma exper iêncis  
que l h e  permita v e r i f i c a r  s e  o gás é solúbeib na agua, 

Descreva como procedeu e ,  j u s t i f  i c ~ n d o - a  ,diga a que conolusão 
bhegou, 

Proceda em seguida aos ensaios que ju lgar  convenientes para po- 
d e r  d i z e r  qual o oomport~uento quimico do l f y i i i 2 3  =ue f i c a  no f rasco ,  

Descreva os  ensaios que rea l i zou  e diga qua.1 o comportcmento 
quimico do l íqu ido ,  

Ssrvindo-se do l íqu ido  do copo,lí,uido cujo nome esoreverL,estu- 
de a sua acção sobre os  so lu tos  dos seguintes  s a i s :  pe rc lo re to  de f e r -  
r o  ( c l o r e t o  f e r r i c b )  e s u l f a t o  de zinco, 

Desoreva como procedeu,que observou e ,  s e  f o r  possfvel  ,escreva 
as equsções qufmioas que traduzem alguns dos fenomea~s  observados. 

O ç l o r e t o  de amjnio de que se serv iu  para preparar  o arnonfaca 
contém 5% de impurezas. Determine o peso de l e  que devia u t i l i z a r  para 
preparar  amoníaoo s u f i c i e n t e  ppra transformar e m  e t i lamina  todo o al- 
o001 r e s u l t a n t e  da fermentação a lcoó l i ca  de 50 grarças de g l i cose .  



LICEU N A C I O N U  A N D R ~  de GOüVEIA 

E~ames  do 2 9 ,  Ciclo  

$&oca de Ju lho  de 1947 - a. Chamada 

Prpva p r á t i c a  de Q U ~ M I C A  
Ponto nQ. 14  

Prepare  a lguns  cent imet ros  cúbicos de ácido azó t i co .  
Descreva a maneira como procedeu e  escreva a  equaçao quimioa que 

t r aduz  a  preparação.  

Num f r a s c o  d e  boca l a r g a , c h e i o  oom o oxigénio do gasómetro,pre- 
pa re ,pQr  s f n t e s e , a n i d r i d o  su l fu roso .  

Descreva como procedeu para  f a z e r  a  s í n t e s e  do an id r ido  su l fu ro -  
soe 

Em s e g u i d a , d e i t e  no f r a s c o  duas ou t r ê s  g o t a s  do ác ido  az6tioÒ 
que preparou. Que observa? 

De i t e  no f r a s c o  a l g u ~ ~ a  água e  a g i t e .  Em seguida d e i t e  algumas 
go tas  de um s o l u t o  de um s a l  de  bá r io .  Que observa? 

Do que ~ b ~ e r V ~ U , q u e  pode o o n c l u i r  quanto ao conteudo do f r a soo?  

I11 

Mostre,por meio de exper iênoias  que descrever6,que a f l o r  de en- 
x o f r e  6 so l6ve l  nh ác ido  a z ó t i c o  e  que no s o l u t o  r e s u l t a n t e  e x i s t e  6-  
oido s u l f  Úrico. 

Como o l a s s i f i c a  a  acção  do  ác ido  a z j t i o o  sobre  o  enxofre? 

Tome 2 cm3 do ác ido  a z ó t i c o  que preparou e  junte-lhe água d e s t i -  
l ada  a t é  p e r f a z e r  50 cm3 . 

Servindo-se de um so lu to  de soda c á u s t i c a  a  4 grames por l i t r o , '  
determine o peso de  &ido  puro e x i s t e n t e  nos 50 cm3 do s o l u t o  que pre- 
parou. 

Descreva como procedeu e e f e c t u e  os  cdhculos qecessá r ios ,  



LICEU NACTONAL A N D R ~  de GOUVEIA 

Exames do 2 Q ,  Ciolo  e 

droaa  de Julho.  de  1947 - 8, Chamada 

Prova p r á t i o a  de  (SUIKICA 
Panto nQ .15 
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Prepare  an id r ido  carbónico e encha com e l e  d o i s  f r a s c o s  de booa 
l a r g a .  

Descreva como procedeu para  prepa&ar o a n i d r i d o  carbónico ,escre-  
va a equação quimica que t r aduz  a e d i g a  oomo v e r i f i c o u  que 
os f r a s e o s  estavam che ios ,  

. a )  Servindo-se do  gás  de umdos  f r a s c o s , v e r i f i q u e  s e  e l e  é com- 
b u s t f v e l  ou comburente . 

Diga como procedeu e que conc lu iu .  
b )  Servindo-se  do g á s  do o u t r o  f r a s c a , v e r i f i q u e  o qomportamento 

qufmico do l i q u i d o  r e s u l t a n t e  do acção da água sobre  e l e .  
Diga como procedeu e que concluiu .  

a )  Num tubo de  e n s a i o  f a ç a  uma so lução  concentrada de s u l f a t o  
f e r r o s 0  e junte- lhe  umas g o t a s  de s o l u t o  de soda caus t ioa .  Sue observ@ 

b )  Em q u t r o  tubo de ensa io  tome um pequena ~ o r ç ã o  de uq  s o l u t o  
de  um s a l  f e r r i c o  e junte-lhe umas g o t a s  de s o l u t o  de soda caud t i ca .  

Que observa? 

c )  Ao conteudo do tubo  de ensa io  d e  que s e  s e r v i u  em a )  jun te  
umas g o t a s  de água de c loro .  Que observa? 

Do que observou,que c o n c l u s ~ e s  pode t i r a r ?  
Como o l a s s i f i o a  a acção da  agua de c l o r o ?  
Se a lguns  dos fenómenos observados em a )  e b )  podem s e r  t radu-  

z idos  por equações quimicas ,escreva e s s a s  equações. 

Determine O pesQ de &ido  -puro e x i s t e n t e  em 1000 om3 do s o l u t o  
de ác ido  que l h e  é fo rnec ido .  

S i rva-se  de um sohuto de soda c á u s t i c a  a g r a y s  por l i t r o .  
Descreva como procedeu e e f e c t u e  o s  c á l c u l o s  necessordtos. 

Peça ao  P r o f e s s o r  examinador o s  pesos atÓrnicos de 
que n e c e s s i t a r .  



LICEU NACIONAL ANDR* de GOWEIA 

Exames d~ 2Q. Ciolo 

A p a r t i r  dos reagentes  c o n v e n i e ~ f s s ;  prepare um s c l u t a  d e  hidró-- 
xido de sódio.  

Quando a reacção e s t i v e r  t e r n i n a d a . f i l t r e  o so lu to .  
Desc~eva  como para p repara r  o soluto pedido, edcreva a 

equação qulmica que t raduz  a preparaçso e diga como v e r i f i c o u  que a 
reacção es tava  terminada. 

a )  Num tubo de ensaio faga uma s o l u ç ~ o  concentrada de s u l f a t o  
Fcrroso e junte-lhe umas gotas  do so lu to  que preparou em I. Que obser-G 
va? 

b) EL,, outro  tubo de ensaio,tome uma pequena porção de um solu to  
de um s a l  f á r r i c o  e junte-lhe umas go tas  do ~ o l u t o  que preparou em I. 

Que observa? 

c )  A 3  conteudo do tubo d e  e n s s i a  de que se s e r u i u  em a )  junte  
umas gotas  de água de c l o r o .  Que observa? 

DG que observou,que c o n o l u s ~ o  pode t i r a r ?  Como c l a s s i f i c a  e 
acção da agua de c lo ro?  

Se alguns dos fensmenos observados em a )  e b )  podem t raduz i r - se  
por equações químicas,escreva essas  equações. 

Suponha que o s o l u t o  de h i d r j x i d o  de sódio que preparou tem urna 
concentração de 20 gramas por l i t r n .  Determine o volume desse so lu to  
que devia empregar para sapon i f i ca r  completamente 150 gramas de o l e f -  
na a 30%. 

C = 1 2 ; 0 = 1 6 ; H = l ; N a = 2 3 .  

Verif ique a e x i s t ê n o i a  de carbono na substgncia orgânioa que 
l h e  6 f orhecida.  

Descreva como prooedeu e d iga , jus t i f i cando-a ,a  conclusão a que 
chegou. 



LICEü KACIONAL A N D R ~  de GOWEIA 

Exames do Z Q ,  Ciclo 

$+oca de Julho de 1947 - 8. Chaffiada 

Prova p r á t i c a  de Q U ~ I T ~ C A  
Ponto nQ.17 

a )  Prepare oxig$nio,aqueoendo num tubo de ensa io  uma pequena por- 
ção de c l o r a t o  de po t r s s io .  Reconheça o  gás.  

Observe e descreva o  que se  passa durante o  aqueoinento,diga oo- 
mo reconheceu o  ~ x i g é n i o  e  escreva a  equação qulmica que t raduz  o  fen& 
meno que se  produziu no tubo de ensaio.  

b )  Noutro tubo de e n s a i o  d e i t e  uma pequena quantidade de uma ais- 
t u r a  $e c l o r a t o  de p o t á s s i o  e bi6xido de mangnnésio e  aqueça. Reconhe- 
ça o  gas  que s e  l i b e r t a .  

Observq e  descreva o  que se  passou d9rante o  aque9imento e  diga 
em que caso e  que o  desprendimento do oxigenio é m i s  rapido. 

Como c l a s s i f i c a  a  acção do b i jx ido  de mznganésio? 

Encha* um f r a s c o  de booa l a r g a  com o  oxigénio do que s e  
encontra no l a b o r a t ó r i o  e  prepare>por s f n t e s e , a n i d r i d o  su l furoso .  

Dei te  no f r a s c o  a lguns  c e n t i a e t r o s  cúbicos de um s o l u t o  d i l u i d o  
de permanganato de pot6ssio.  

Diga como f e z  a  s í n t e s e  do a n i d r i d o  su l furoso  e q5e observou 
quando de i tou  no f r s s c o  o  s o l u t o  de permanganato de po tass io ,  

V ~ r i f i q u e  s e  no f r a s c o  existem s u l f a t o s .  
Diga como f e z  a  v e r i f i c a ç ã o  pedida e  a  conclusão a que chegou.- 

Enoha outPo f r a s c o  de boca l a r g a  oom o  oxigénio do gasómetro e ,  
por s í n t e s e , p r e p a r e  an id r ido  carbóqico. Ec seguiba faç? uKia experiên- 
c i a  que l h e  permita v e r i f i c a r  s e  o  an id r ido  carbonico e  combustível 
ou cafiburente . 

Diga como f e z  a s í n t e s e  9 a ve r i f i cação  pedidas,  
Que concluiu? Porquê? 
Deite no f r a s c o  uraa pequena porção de água de c a l  e  a g i t e ,  
Que observa? Escreva a  equação qufnica que t raduz  o  fensneno 

observado. 

Verif ique s e  &,verdadeira a indicação do r z t u l o  do f ra soo  que 
contém a  solução de acido que l h e  6 fornecida.  

U t i l i s e  um so lu to  de soda cáus t i ca  a  40 gramas por l i t r o .  
Dsscreva oomo pgocedeu,efectue os c ~ l c u l o s  necessár ios  e ,  j u s t i -  

f ioando,diga a que conclusão chegou. 

Peça ao Professor  examinador os  pesos at6mioos de 
i que n e c e s s i t a r ,  
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Prova de Q U ~ ~ X C A  

Ponto nQ.18 
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Verif ique s e  6 verdadeira  a concentraqão indicada no r ó t u l o  do 
f r a s c o  que contém o so lu to  de que l h e  6 forne-  
cido. 

a  U t i l i s e  um s o l u t o  de gramas 
por l i t r o .  -  escreva como procedeu, e fec tue  os  oá lculos  necessá r ios  e  d i g a ,  
jus t i f i cando-a ,qua l  a conclusão a  que ohegou. 

Peça ao Professor  examinador o s  pesos atómi- 
cos de que n e c e s s i t a r .  

11 

Os f r a s c o s  A e  B que l h e  são fornecidos oontêm:um,uma substân- 
c i a  orggnioa ,o ou t ro ,  orna substânoia  inorg tn ica ,  

Feça o s  ensa ios  que ju lgar  convenientes para poder d i z e r  qual  
dos f r a s c o s  contém a  substância  orgânica,  

Descreva o s  ensaios  que e f e c t u a r  e j u s t i f i q u e  a  conclusão a que 
chegar. 

Num tubo de ensa io  f aça  um so lu to  da subs tância  orgânioa que i- 
den t i f i cou  em 11. - 

Nautro tubo de ensa io  prepure l i p o r  de Fghl ing , junte- lhe  um pou- 
co do so lu to  que preparou e  aqueça a t é  ù ebul içao.  Sue observa? 

Do que observou,que pode conclu i r  quanto ao comportamento quimi- 
00 da substância  que i d e n t i f i c o u  em I1 ? 

Num tubo de ensa io  d e i t e  um pouco da s u b s t â n c i ~  i n o r g h i c a .  Ta- 
pe a  boca d~ tubo oom uma ro lha  a t ravessada  por um tubo de descarga,  
mergulhe a  extremidade des te  em ígua  de c a l  contida noutro tubo de en- 
s a i o  e  aqueça a  subs tância  ino?gânica. 

2ue observa? 
Que pode conclu i r  aoerca da natureza da substância  inorgânica? 
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Exames do 2 Q ,  Cic lo  J I 

I ' I  
dyoaa de Ju lho  de 1947 - 8. Chamada 

Prova p r á t i c a  d e  QU~I~CICA 
Pasta nQ, 19  

Por esquecimento não foram r o t u l a d o s  o s  f r a s c o s  A , B  e C que l h e  
são fornec idos ,mas  sabe-se que um d e l e s  con-5ém g l i c o s e , o u t r o  um carbo- 
na to  e  o  o u t r o  um c l o r e t o .  

Proceda a o s  ensa ios  que ju lga r  necessLr ios  pa ra  poder r o t u l a r  
o s  f r a s c o s .  

Descreva o s  e n s a i o s  afedtríados e j u s t i f i q u e  a s  suas  eonclusõe9,  

Por in te rmédio  C :  d o i s  e n s a i o s  ?i sua e s c o l h a , v e r i f i q u e  que a 
g l i c o s e  tem propr iedades  da função a l d e i d o ,  

Descreva o s  e n s a i o s  que r e a l i z o u  e  c s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s ,  

T T I  

NU tubo de  e n s a i o  d e i t e  um pouco do carbonato i d e n t i f i c a d o  em 
:,tape a  boca do tubo  com uno. r o l h a  a t r aves sada  por um tubo de descar -  
gc?rnergulhe a extremidade d e s t e  em água de cal  cont ida  nout ro  tubo de  I 

e n sa io  e  aqueça o  canbonato. Que observa? 
Suponha que o meJ; ' do carbonato 6 um metal  l : ,b ivalente .  Tradu- 

za por equações quimicas o s  fensmenos que s e  produziram nos  d o i s  tubos  
de ensa io .  

D f  spomos de carbonato d e  s6d io  com 25% de impurezas para  prepa- 
rarmos sodz c á u s t i o l  s u f i c i e n t e  para a s apon i f i cação  de 1500 ,ramas de  
o l e i n a  a  20$. Determine: 

a )  O Geso de carbonato que dev ia  u t i l i z a r ,  
b )  peso de n i t r o g l i c e r i n ~  que poder ia  o b t e r  s e  toda a  glice- 

r i n a  ob t ida  na s apon i f i cação  f o s s e  completamente t r a n s f o r -  
mzda em n i t r o g l i c e r i n a .  



LICEU NACTONAL ANDRI~ de GOWETA 

Exames do 2Q. C i c l o  

lfpoaa d e  J u l h o  de 1947 - a ,  Chamada 

Prova p r d t i o a  de QU~PYIICA 
Ponto nQ.20 

O f r a s c o  A oontém uma mis tura  de duas  subs t6nc i a s  d a s  q u a i s  uma 
6 solÚvel e a p u t r a  i n s o l ú v e l  na água. 

Proceda a s  operações  que j u l g a r  n e c e s s t r i a s  pa ra  poder npresen- 
t a r  uma amostra de cada un; dos  componentes da mis tura .  

Descreva todas  a s  operações que r e a l i z o u .  

V e r i f i q u e  s e  o aomponente hnsoldvel  da mis tura  6 org&nioo. 
Descreva como procedeu e d iga  a que conolusão chegou e porque. 

Os f r a s c o s  B e C contêm:um,Óxido de cobre ,o  outro,uma mistura 
de j x ido  de cobre  e carvão pu lver izado .  

oroceda a um e n s ~ i o  que l h e  permita  d i z e r  q u s l  dos  f r a s c o s  con- 
t á m  o oxido de cobre .  

Descreva e s s e  e n s a i o  e o r e s u l t a d o  que obteve.  
Se o e n s a i o  a que procedeu envolve fenjrnenos sue possam s e r  

t r a d u z i d o s  por equações qu imicas ,escreva  e s s a s  equaçoes,  

O componente s o i ú v e l  da mis tura  do f r a s c o  A 6 a z o t a t o  de sddio. .  
Determine o peso d e l e  que d e v i a  empregar para o b t e r  o ác ido  az6- 

t i c o  s u f i c i e n t e  para  a t ransformação em n i t robenzeno  de  todo o benze- 
no ob t ido  por  pol imerização do a c e t i l e n o  preparado com 120 gramas de 
c a r b i t e  com 18% de impurezas. ' 




